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SGI RTDT
RANP 06/2011

SGSO 
Refino
RANP 05/2014

SGSS SGIP RTT
RANP 810/2020

Campo de 
Aplicação

Quantidade 
de práticas

Prática 
relacionada a 
treinamentos

SGSO 
E&P

Exploração e 
Produção 
Offshore

17 
Práticas

PG 3. Qualificação, 
Treinamento e 

Desempenho do 
Pessoal

Produção 
Onshore

13 
Práticas

PG 6. Estrutura 
Organizacional, 
Qualificação e 
Treinamento

Dutos 
terrestres

9 Práticas 
(capítulos)

Capítulo VII – 
Organização e 

Qualificação de 
Pessoal

Refinarias

16 
Práticas

PG 3. Qualificação, 
Treinamento e 

Desempenho do 
Pessoal

Subsea 
offshore

21 
Práticas

PG 8. Qualificação, 
Treinamento e 

Desempenho da 
Força de Trabalho

Poços 
marítimos e 

terrestres

17 
Práticas

PG 3: Gestão de 
Competências

Terminais

21 
Práticas

PG 15: Qualificação, 
Treinamento e 

Desempenho da 
Força de Trabalho

ARCABOUÇO REGULATÓRIO DE SEGURANÇA OPERACIONAL ANP

SGI
RANP 02/2010

SGSS
RANP 41/2015

SGIP
RANP 46/2016

SGSO 
E&P

RANP 43/2007

Regulamento



ESTRUTURA DO SGSO



COMO A ANP FISCALIZA A PG DE TREINAMENTOS?

Definição da Estrutura 
Organizacional

Identificação dos 
treinamentos afetos a 

cada função da EO
(matriz)

Definição dos requisitos 
de treinamentos (carga 

horária, conteúdo, 
formato, etc.) 

Tipos de treinamento:

• Conscientização

• Geral

• Especializado

Registro de 
treinamentos

Verificação de 
treinamentos



NÃO CONFORMIDADES COMUNS EM TREINAMENTOS

Não identificação de treinamentos obrigatórios

Treinamentos que não obedecem aos requisitos

Funcionários com treinamentos não realizados, atrasados ou 
insuficientes

Revisão de procedimento (operacional ou corporativo) sem a 
devida realização de novo treinamento

Conteúdo ou formato do treinamento não adequado

Registros de treinamentos inadequados



INCIDENTES – CAUSAS LIGADAS A TREINAMENTOS
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Incidência de causas identificadas pelo operador
por prática de gestão (top 7)

Soma de demais práticas
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ESTUDO DE CASO – ACIDENTE NORBE VIII



ESTUDO DE CASO – ACIDENTE NORBE VIII

Explosão da 

caldeira nº 1

Falha na câmara de água/

vapor por sobrepressão 

(Pfalha>PMTA)

FC1: Não atuação do 

sistema de controle de 

pressão

FC2: Não atuação das 

válvulas de alívio de 

pressão (PSVs)

Fechamento das 

válvulas das linhas 

de tomada de 

pressão

Integridade 

mecânica

Ajuste manual das 

PSVs para pressão 

de abertura acima da 

PMTA

CR3: 

Procedimento 

operacional 

incompleto

PG 15

CR10: Falta de 

investigação para 

funcionamento 

anormal das PSVs

PG 13

CR4: Falta de 

elaboração de PT 

para serviço nas 

caldeiras

PG 17

CR8: Treinamento 

insuficiente para a 

realização da 

função

PG 3

CR6: Falta de 

controle em 

serviços 

contratados

PG 5

CR5: Ausência 

de procedimento 

de inspeção de 

equipamentos

PG 15

CR1: Falha na 

identificação de 

cenário de explosão 

nas caldeiras na 

Análise de Risco

PG 12

CR2: Alterações 

sem abertura de 

processo de Gestão 

de Mudança

PG 16

CR7: Falta de 

controle de 

registros de 

operação das 

caldeiras

PG 8

CR9: Baixa 

percepção do risco 

de explosão por 

sobrepressão de 

vapor na caldeira

PG2
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